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O setor dos transportes (terrestre, aé-
reo e marítimo) é responsável por mais 
de um terço das emissões globais de 
CO2. Entre 1990 e 2022, verificou-se 
um aumento contínuo das emissões 
na ordem de 1,7 por cento, tendo sido 
particularmente observável em 2022. 
Por outro lado, estima-se que a frota 
global de veículos duplique até 2050.

Este padrão de crescimento não é 
compaginável com o combate às alte-
rações climáticas. A crescente adoção 

VEÍCULOS ELÉTRICOS DECISIVOS 
NO COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

cos (VE) aumentaram 62 por cento e, 

só na Alemanha, o aumento chegou 

quase aos 70 por cento. E 21,6 por 

cento dos novos veículos de passa-

geiros adquiridos nesse ano são car-

regáveis eletricamente. Estima-se que 

o mercado europeu de VE tenha uma 

taxa composta de crescimento anual 

(CAGR) de 12,11 por cento entre 

2024 e 2028, com projeções de volu-

me de mercado na ordem dos 288,9 

mil milhões de dólares até 2028.

O aumento acentuado do número de veículos elétricos é um fenómeno observável 
em todo o mundo. Não há hoje marcas de automóveis que não considerem 

produzir estes modelos. De acordo com o EY Mobility Consumer Index de 2023, 
mais de metade dos potenciais compradores a nível mundial equaciona adquirir 

um veículo elétrico. Apesar dos desafios que ainda tem para ultrapassar, o setor é 
game changer no combate às alterações climáticas e um parceiro das empresas nas 

estratégias ESG.
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de veículos elétricos, por estar no cru-
zamento das transformações no setor 
energético e dos transportes, tem o 
potencial de contribuir para o cami-
nho da neutralidade carbónica. As 
transformações no mercado compro-
vam esta revolução. Em 2022, as ven-
das de carros elétricos aumentaram 
60 por cento globalmente (veículos 
elétricos a bateria e híbridos plug-in). 

Na União Europeia (UE), em particular, 

em 2023 as vendas de Veículos Elétri-
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Reconhecendo este potencial, a UE tem 
sido prolífica nas políticas promotoras 
da mobilidade elétrica, com o objetivo 
de reduzir as emissões dos transportes. 
Convém relembrar que, em 2020, o 
transporte rodoviário representava a 
maior parte das emissões de dióxido de 
carbono do setor de transportes da UE, 
representando cerca de 76,7 por cento 

das emissões totais. 

Em junho de 2022, foi determinado 
que, até 2035, todos os novos carros 
vendidos na União Europeia deverão 
ser não poluentes. Em 2023, a UE 
produziu regulamentação adicional 
com o objetivo de melhorar a susten-
tabilidade da cadeia de abastecimen-

to de baterias. 

Da solução aos 
desafios, dos desafios 
à solução
Apesar do reconhecimento da impor-
tância da eletrificação do setor dos 
transportes para a transição energéti-
ca, o processo não é imune a desafios. 
A adoção generalizada de VE enfrenta 
dificuldades, que incluem infraestru-
turas de carreamento desadequadas, 
risco de sobrecarga das redes elétri-
cas, redes ainda muito dependentes 
de combustíveis fósseis e disponibi-
lidade limitada de minerais críticos e 
metais raros. 

Contudo, a necessidade de revolucio-
nar a mobilidade e diminuir as emis-
sões em pelo menos, 3 por cento por 
ano até 2030, tem vindo a incentivar 
a vontade política e a inovação tec-
nológica. A tecnologia tem tido um 
papel na viabilização das infraestru-
turas de carregamento e rede e na 
manutenção de um abastecimento 
constante de minerais críticos para 
apoiar a adoção generalizada de VE 
a um custo acessível. Exemplos dis-
so são as novas formas de carrega-
mento flexível e inteligente, a criação 
de sistemas eficientes de gestão de 
energia, bem como de monitorização 
e reciclagem de baterias. Por outro 

lado, também é evidente a produção 
de legislação, bem como de incenti-
vos financeiros para promover e su-
portar esta transformação. 

Mobilidade elétrica 
e ESG: duas realidades, 
uma direção
A indústria de VE tem vindo a repre-
sentar um catalisador das práticas ESG 
(Environmental, Social, Governance) 
ao contribuir para resolver parte dos 
desafios globais do desenvolvimento 
sustentável. São, portanto, visíveis os 
impactos positivos no E, no S e no G.
 
No que diz respeito ao E, os VE con-
tribuem para reduzir as emissões de 
gases de efeito de estufa e melhorar 
a eficiência energética, em claro con-
traste com os veículos de combustão 
interna, dependentes de combustí-
veis fósseis. Ao substituírem as suas 
frotas, as empresas estão a contribuir 
para um ambiente mais limpo. Este 
impacto positivo, por sua vez, traduz-
-se numa melhoria da saúde pública. 
Por outro lado, à medida que a pro-
cura se vai consolidando, também se 
opera uma diminuição dos custos, o 
que contribui para soluções de mobili-
dade mais sustentáveis e inclusivas. O 
crescimento da indústria, potenciado 
por investimentos na produção, In-
vestigação e Desenvolvimento (I&D), 
e desenvolvimento de infraestrutu-
ras, fomenta a criação de emprego e, 
consequentemente, gera um impacto 
social positivo, bem-estar e prosperi-
dade. Por fim, as práticas de (boa) go-
vernance corporativa devem ser parte 
integrante das empresas do setor. A 
indústria está cada vez mais sujeita 
a pressões dos stakeholders quanto 
ao fornecimento ético de materiais, à 
rastreabilidade da cadeia de abasteci-
mentos e à prioridade dada às condi-

ções dos trabalhadores.  

A mobilidade elétrica e a prossecução 

de estratégias ESG são duas tendên-

cias que se cruzam. Com um alinha-

mento entre os quadros regulatórios, 

o planeamento de infraestruturas e 

os objetivos ESG, as duas realidades 

potenciar-se-ão mutuamente, cami-

nhando numa só direção. 

Da necessidade ao 
potencial do mercado, 
muito para além da UE
A estratégia da mobilidade elétrica é 
uma tendência verificável não só na 
UE, na China ou nos EUA, mas em to-
das as regiões do globo, resultado do 
aumento da produção e dos preços 
do petróleo, bem como da influência 
de políticas direcionadas à neutrali-
dade carbónica. 

Trata-se, hoje, de um mercado in-
contornável para as empresas, quer 
enquanto pertencentes às cadeias de 
produção destes veículos, quer como 
consumidoras dos mesmos. Adicional-
mente, uma análise prospetiva conduz 
à importância dos mercados emergen-
tes e das especificidades regionais. As 
questões da mobilidade estão associa-
das à urbanização, considerada uma 
das grandes megatendências demo-
gráficas da atualidade. Estima-se que 
em 2050 dois terços da população 
habite em áreas urbanas, com o conti-
nente asiático, e sobretudo o africano, 
a liderarem o crescimento urbano nas 
próximas décadas. Aliada ao aumento 
da prosperidade económica, a rápida 
urbanização tem trazido necessidades 
de gestão da mobilidade e, conse-
quentemente, elevadas taxas de mo-
torização, particularmente nos países 
em desenvolvimento. 

Neste sentido, importa olhar não só 
para os contextos economicamen-
te mais desenvolvidos, mas também 
para outros contextos geográficos, 
emergentes, onde a estratégia de 
mobilidade elétrica representa uma 
condição sine qua non para validar a 
transição energética. A leitura integra-
da destas transformações, que exigem 
transferência de conhecimento, abre 
um conjunto alargado de oportunida-
des para as empresas. 
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